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O sistema escolar, tal como tem vindo a funcionar, malgrado as tentati—- 

vas reformistas, não tem sido capaz de responder a questões fulcrais que estão 

em relação directa com o sucesso escolar. 

" O que ensinar Q" 

" Quando?" 

" Como? “ 

" Com que meios? " 

Ao defendermos um novo modelo de escola, defendemos uma nova organiza- 

ção do currículo onde será necessário averiguar a real relevância das matérias a 

ensinar de forma a atingir os resultados desejados; mas haverá também que ter em 

atenção as caracterfsticas dos alunos e dos professores bem como as condições in 

dispensáveis a exigencia de uma boa relação pedagógica. Genericamente, podemos a- 

firmar que a escola deverã-responder às exigencia do contexto sócio - cultural , 

s [(4 s s 2 . s 
respeitando os niveis de maturidade, as necessidades e motivação de cada criança. 

Alterar a escola respeitando a criança, resume o contraprojecto a ápre 

sentar aos desejos de reformar a criança, sem referir as condições de escolari - 

dade. 

Na grande maioria das dificuldades escolares e consequentemente do in- 
, ã F. o * 

sucesso não estão nos problemas endogenos da criança, mas sim uma máquina buro- 
LT º s 

cratica de aculturação a que chamamos escola. Por isso, nenhum programa de inter 
[ s s : 

venção a nivel da criança em idade escolar pode esquecer a realidade escolar. 

Pensamos que é pela acção concertada no contexto da escola dos vários 

elementos; pelo alargamento do campo de acção em equipas através da coordenação 

com professores de outros níveis; pela partilha com a criança de responsabilida 

des relativas ao funcionamento da escola; pela abertura da escola aos paíis e 

tentativa de dinamização da participação dos pais no universo escolar, que a 

grande maioria dos problemas de insucesso poderão ser resolvidos. Contudo, te- 

mos consciência de que reunir uma comunidade para que ela partilhe ou defina um 

ptojecto não é tarefa fácil, mas a abertura da escola à comunidade vai inevita= 

velmente arrastar uma mutação na própria definição de objectivos e práticaç, pois é 
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todo o corpo social que se encontra nessa comunidade que passa a intervir e não, 

uma única parcela desse corpo, que, actualmente ainda controla de facto o espaço 

escolar. 

Em resumo, o ponto nevrâlgíco da alternativa escolar depende, em nos- 

sa opinião, de factores internos e externos à escola; nomeadamente a definiç
ão 

dum projecto educativo próprio, resultante da recusa pela comunidade de aband
o= 

nar a determinação de objectivos e prãticas/a uma equipa restrita e fecha
da de 

especialistas, 

Émaçã,a' 

Na sequência das actividades de Formação Contínua que o C.R.A.P.
 tem vin- 

do a desenvolver e de acordo com o Ordenamento Jurídico de Formação Contínua de Pro
 

fessores, Decreto-Lei 249/92, de 9 de Setembro, realizou-se uma Acção
 de Iniciação 

sobre "Educação pela Arte", orientada pela prof. luísa Morais, que decorreu ao lon- 

go de 30 horas. 

Os colegas participantes mostraram-se vivamente interessados ao lo
ngo de 

todas as sessões (teóricas e práticas), tornando assim possível um maior enrique
ci- 

mento do saber profissional. 

Ainda no âmbito do Ordenamento Jurídico de Formação Contínua de Prefesso- 

res o C.R.A,P. está a realizar uma Acção de Aprofundamento - O Processo global de 

Ensino/Aprendizagem da Língua Portuguesa- com a duração de 66 horas ( 3 créditos ), 

orientada pela prof. Maria Adozinda Pacheco Miranda. 

Em virtude das solicitações dos colegas, pensamos levar a efeito dois 

encontros de Formação no mês de Maio e Junho. 
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O 1º encontro realizar-se-à em Maio e versará o tema da Avaliação e se 
o s E ts 

” ra orientado pela Drº Maria de Jesus Lima, Prof. da Escola Supérior de Educação 

do Porto. 

O 2º encontro, em data a confirmar, abordará " As relações entre a es- 
s 5 - MR . º z 

crita literaria e a escrita das imágens". 

[! b?a?ã/a “ 

? b omunidade 

O C.R.A.P. mais uma vez promoveu uma exposição de presêpios que teve 

grande adesão, das escolas do Ensino Básico Mediat
izado, das escolas do 1º ciclo 

e dos Jardins de Infância. 

Foi algo de belo ver tanta maravilha .exposta de 20 de Dezembro a 7 

de Janeiro. 

No dia 5 de Fevereiro, na presença do Vereador
 do pelouro da Cultura , 

Dr. Sebastião Matos, do Inspector Jerónimo de Oli
veira, de Professores, Alunos e 

s o 

Encarregados de Educação, foram entregues os prémios aos autores dos presepios pre 

miados. 

Foram premiadas ags escolas do 1º Ciclo de: 

BALUGÃES - ——1º Prémio ( 1 gravador) 

MILHAZES e ALVELOS 2º Prêémios(2 máquinas fotográfias) 

CARVALHAL 3º Prémio (1 máquina fotográfica ) 
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deistnia da Nassa Tema 

Leuda ds Senuhor de Guoehal 

Yila Gova 

Acabado de sepultar, no mosteiro de S. Salvador de Banho, o senhor de 

Enchate, Vila Cova, logo seu sobrinho D. Calatrão de Fiúzas, conhecido pelo seu 

mau carácter, tratou da posse da grande herança deixada por seu tio D. Anastá- 

cio de Morais. 

Entre os bens de que passou a ser senhor figuravam as férteis terras 

de Enchate, sempre amanhadas pelo Cachadinha, velho rendeiro, conhecido pela sua 

honestidade. 

Mas, por motivos inconfessados, D. Calatrão pretendia despedi-lo. 

Sabendo que entre o caseiro e seu falecido tio, nunca tinha havido 

qualquer tipo de escritura ou recibo, logo lhos exigiu. Perante a perplexidade 

do Cachadinha que, tendo pago as " rendas" todos os anos, pelo S. Miguel, não 

podia exibir os ditos recibos, D. Calatrão não cedeu. Como o caseiro lhe pergun 

tasse onde poderia ir buscá-los logo lhe respondeu: ao inferno. 

Desesperado, o Cacnhadinha partiu à procura doutro senhorio mais ho- 

nesto sem que deixasse de ir à capela da Casa orar a Santo António, de quem e- 

ra grande devoto. 

Noite alta, lá para os lados de Creixomil, apareceu-lhe um frade que, 

mostrando-se conhecedor da sua aflição, o acompanhou, prometendo-lhe ajuda. O 

Cachadinha agradeceu e disse-lhe que parecia que o conhecia de qualquer lado. 

Apõs atormentada viagem, por lugares que desconhecia, pararam junto a 

um portão, tendo o frade dito ao Cachadinha que batesse, pois estavam às portas 

do inferno. 

Perante o medo e a angú%tia do pobre homem logo o frade o sossegou di 

zendo que era ali que morava o seu antigo senhor D. Anastácio, e que ele frade 

estava ali para o ajudar. 

| Frente ao antigo amo, que jã era conhecedor da pretensão do cCaseiro, 

aquele chamou o escrivão de Manhente, que hãá pouco ali chegara, após a sua mor= 

te para que passasse os recibos pretendidos por D. Calatrão. Contudo o frade 

não deixou que o caseiro tocasse nos papeis sem que primeiro os tivesse abenço- 

ado 
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De regresso a casa viu- 

Íãwôªªªªãânmm -se confrontado com o Seu novo a= 
"t,.íçníªwªâªáªâwu mo que, acompanhado do meirinho , 

> —— S , == i?ªmmgªâã tratava já do seu despedimento e 

O acusava do roubo de uma pequena 

imagem de Santo António desapare- 

cida da capela da Casa naquela 

noite. 

Perante o espanto geral 

e depois do Cachadinha ter afirma 

do a sua inocência, perante toda 

a gente viu a imagem de novo no al 

tar. Só então o caseiro se lembrou 

que aquela tinha o rosto do bondo- 

so frade que o acompanharae. 

| : D. Calatrão mais admira- 

E do ficou ao ver os recibos e per - 
Ú : | 

L“:: guntou ao Cachadinha onde os tinha 

E l 
<. A 

— 
F 

É=x —— 
ido buscar. O velho caseiro res - 

, | o . pondeu-lhe que foi ao inferno onde 

Ruiínas da Igreja Romanica, sec. XII elé o tinha nmandedo, € áue seu tão 

lhe havia mostrado o lugar que ha- 

via reservado ao sobrinho, a seu lado. 

Impressionado, D. Calatrão entregou os seus bens ao rendeiro, partin- 

do para longe, nunca mais sendo visto. 

Banho = Vila Cova. 

SOLUÇÕES 
DIFERENÇAS : 

HORIZONTAIS 

t- Suq; Cnap 2- Ria; na; ida 3- An; sida; 00 4- Um; anos 5- 

apnazível 6- Polónia; si 7- Um 8- Idas 9- Fonmação 10- Ré; 
dó; Osto ; 

VERTICAIS 

I-.laau;'Pai; 2- Inmão; Fé; 3- Sá; Pluto; 4- Sanom; Rd; 5- 
Aninan; imo 6- Adozinda 7- ásia; aço 6- Ri; asas 9- Adones; 
ol 10- Pão; Lina 

BFEEHSTIES EE EE SRA EEA
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As Escolas do Ensino Básico Mediatizado de: 

FARIA 1º Prémio ( 1 gravador) 

LAMA E QUINTIÃES 2º Prémios( 2 maquinas fotograf.) 

PARADELA e AREIAS DE VILAR 3º prémio ( 3 máquina fotográfi.) 
—— 

Jardim de Infância de: 

CAMPO 1º Prémio (1 gravador ) 

CAMPO 2º Prémio (1 máquina fotográfica) 

o 

A todos,os nossos parabens. 

Integrada na realização da 1º Feira do Livro Infantil, promovida pela es- 

cola do 1º ciclo de Vilar de Figos a decorrer de 22 à 24 de Abril, o C.R.A.P. rea - 

lizou em colaboração com a escola, na tarde do dia 21 a dinamização da "Hora do con 

to", com a apresentação da história "“O Soldado João" de Luisa Ducla Soares. Preeen 

tes nesta actividade realizada na sede da Junta de Freguesia estiveram os alunos 

pré - escolar, da escola do 1º ciclo de Vilar de Figos e as E.B.M. de Paradela e de 

Faria. 

O C.R.A.P. aceitou o convite das E.B.Ms. de Faria e Paradela para assis- 

tir à conferência de imprensa subordinada ao tem
a " AÀ Imprensa ao serviço da Eco- 

logia", promovida pelos seus alunos. 

Nesta conferência (dramatização), os alunos foram dignos representantes 

do Sr. Presidente da Câmara, Delegada de Saõde, Srs. Presidentes da Junta de Fa- 

ria e Paradela. Aqui, levamtaram questões pertinentes, apontaram causas da polui- 

ção e suas consequências. Enumeraram campanhas jã realizadas, deram sugestões e 

sugeriram campanhas de cooperação entre a escola/ meio/ autarquia. 

É com mito agrado que o C.R.A.P. continua a receber os Jornais Escolares 

enviados por diversas escolas do Concelho. 
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O C.R.A.P. continua a adquirir documentação para consulta dos profes- 

sores de modo a facilitar-lhes a preparação e melhoria da prãtica pedagógica. 

Documentação adquirida este ano: 

Diapositivos 

- História da Carochinha, A Vida de Jesus, Tipos de Raças Humanas, 

Vias e Meios de Transporte, Aparelho respiratório, Ilhas e Lagos 

História da Navegação, Paixão de Cristo, Ressurreição de Cristo. 

Livros que abordam diferentes temas, nomeadamente: 

—Área-Escola, Educação pela Arte, Desenho Infantil Um Estudo sobre 

Níveis do Simbolo, Desenvolvimento e Planificação, Como Formar 

Crianças Leitoras, A Criatividade no Ensino do Português, A Teori 

a de Bernstein e outros. 

- Várias histórias tradicionais ( em texto ) 

- Passatempos 

“"Temos ainda cassetes para exploração de sons e canções tradicionais. 

Lembramos ainda que poderão requesitar transparências elaboradas pelo 

C.R.A.P. como suporte para o desenvolvimento da oralidade, 

NOTA: Para uma melhor rentabilização dos recursos solicitamos aos 

colegas que não retenham o material mais de 48 horas 
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À Imprensa 

lO PIPOCASI 

Escola Gonçalo Pereira nºl 2ºAmo Sala $ Março 1994 

No jomal connecemos 

a Marganta que nos disse 

como se fazia um jonul « 

nos mostrou jJogos Nou 

computador. 
Na rádio recebemos 

eslendanos. timos — os 

estúdios e fizemos uma 

reponagem =A Luiss 

(locutora). deu-nos um 

emrevisia que gravamos. $ 1 l o 5 h 
_.l'- s u 

: 

4 ç'. I' AA U E 
O Jornal e a Rádio deixou à Diana dizer Uma noticis de 

õ * 'l'ª X Uu"' 

mierotone e gravou na noxsa cassete d 

' 

: 

No du 23 de Feverairo Tomos canção — que cantamos. Gostanos 

vwnar o jornal Noticias de Barcelos € 
muno de if à radio € ao jomai 

3 Radio Cavado 
A SEMANA DOS MEDIA 

ALUNOS Do * R 
— mtõ a dro /7 

GALEÇOS * S. MARTINHO- 

NOTICIAS DE PARADELA 

Edição das E.B.M. nº 1373 PARADELA e º 219 FARIA 

Ano4-nº30/Fever exo 19%H Periodiadade mensal - 70500 

ojornal ALEM CAVADO 

JA SÃO CONHECIDAS PELAS 
"PAPA PREMIOS" 

As EBMs de FARIA e PARADELA 
ganham o 1º e 3? PREMIOS num 

concurso de presépios 
= ee ge=—eN cc 

1S alunos com a Dwecçao da AURAP e Vereasor da Cultuse de 2arceios 

EM FARIA SR. AGRICULTOR O QUEFAZ NS 

VITELO NASCE APROVEITE OS PILHAS GASTAS ? 

coM NOSSOS NUNCA 
DUAS CABECAS CONSELHOS as deteao Luxo. 

Veju fotogralia na El esuo em verso Vej oº 

Pag.5 Pag2 Pág.3 
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PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 

1- Transpina; Centro de Recunsos de Apoio Pedagógico : NOVA MODALIDADE 

2- Braço de nio; em a; saida 

3- O que respinxamos; Doença do século; O sono das crianças 

4- Numexal; Elos 

5- Que apaaz 1 2 3 4 5 6 7 8 10 
6- País:; nota musical i 
71- Numenal 

6- Saídas 2 
9- Uma das verntentes do CRAP 

10- Nota musical; Pena; Capital eunopeia 3 

VERTICAIS 1 
5 

1- Anagaama de Raul;: Comemona-se o seu dia a 19 de Manço 

2- Filho do mesmo pai; Convicção - 6 

3- Apetido; O cão do Mickey 
4- Habitas [inv.] Abreviaturma de doutoa(inv.] q 
5- Está no naniz [inv.]; intimo 8 

6- É presidente do CRAP 
71- Continente; Ferro tempenado 9 

68- Sorai; Membros das aves 

9- Ames; Pão doce [inv.) 1 
10- Alimento; Instaumento musical de condas 

AS DIFERENÇAS 

Se é bom observador, tente descobrir as 8 diferenças existentes entre ambas as gravuras. 


